Orientações aos alunos — Caderno de Trabalho do Grupo
ESCon/TCE-RO — MBA em Gestão Escolar (Turma 2)
ORIENTAÇÕES AOS ALUNOS
Como preencher o Caderno de Trabalho do Grupo
	Leia isto primeiro. O caderno é um rascunho de trabalho, não uma prova. Ele não será entregue avulso nem recebe nota. Serve para vocês assimilarem o conteúdo e juntarem, num só lugar, o material que vira o miniprojeto final (entrega 05/08). Escrevam com as palavras de vocês, a partir do que já vivem na escola.


Como funciona, em 4 passos
1. Em sala, escrevam primeiro. Cada rodada começa com alguns minutos de escrita no caderno. Não esperem a discussão — anotem o que já sabem.
1. Depois, ouçam e colham. Quando os outros grupos falarem (ao microfone), anotem nas colunas de “impressões dos colegas”. Uma boa ideia de outra escola vale ouro.
1. Em casa, completem. O que não deu tempo em sala, terminem nos horários livres. O caderno deve ficar completo até vocês começarem a escrever o miniprojeto.
1. Guardem tudo. O caderno preenchido é a base do miniprojeto. Nada do que vocês escreveram se perde.
Instrumento 1 — Contribuições por Módulo
O que é: o registro da contribuição do seu grupo (sobre o módulo que vocês prepararam) e das ideias que os outros grupos trouxerem sobre os demais módulos.
Como preencher:
1. Parte A: escrevam a contribuição do módulo de vocês, respondendo à pergunta-guia do seu módulo (está na tabela do caderno).
1. Parte B: enquanto os outros apresentam, anotem em uma linha a essência do que trouxeram e uma ideia que sirva para a sua escola.
Está pronto quando: a contribuição do seu grupo está escrita e vocês têm ao menos uma anotação de cada módulo dos colegas.
Instrumento 2 — Mapa de vulnerabilidades da escola
O que é: um retrato de quem são os estudantes mais vulneráveis e onde estão as maiores taxas de evasão, reprovação e distorção idade-série. Não exige pesquisa nova — é o que vocês já percebem no dia a dia.
Como preencher:
1. Preencham cada dimensão com o que observam na escola (mesmo sem número exato).
1. Apliquem pelo menos um recorte (raça, gênero, deficiência ou território): “ao separar por ___, o problema aparece mais em ___.” É esse recorte que revela a desigualdade.
1. Se tiverem indicadores à mão (Ideb, fluxo, matrículas do AEE), anotem; se não tiverem, a percepção da equipe já basta para começar.
Está pronto quando: há pelo menos um recorte que mostra onde a escola deixa alunos para trás. Esse é o ponto de partida do miniprojeto.
Instrumento 3 — Esboço de protocolo de conflitos
O que é: o passo a passo que a escola vai seguir quando houver um conflito, discriminação ou violência. Partam de um caso real, anonimizado.
Como preencher:
1. Descrevam brevemente o caso (sem nomes reais).
1. Preencham o fluxo em etapas: quem recebe, quem registra, como protege a vítima, como apura, que devolutiva dá à família, como aciona a rede e o que muda na escola depois.
1. Para cada etapa, anotem em que lei ela se apoia (o caderno traz as principais). Isso protege a gestão.
Está pronto quando: o fluxo cobre da recepção da queixa até a ação pedagógica, e cada etapa indica um apoio legal.


Prazos
	Quando
	O que fazer

	Na sexta (10/07)
	Adiantar em sala o máximo dos três instrumentos e colher as impressões dos colegas.

	Horários livres / após a aula
	Completar o caderno com calma, em grupo.

	Antes de escrever o miniprojeto
	Ter o caderno completo — ele é a matéria-prima.

	Até 05/08
	Entregar o miniprojeto final. Todos recebem feedback escrito.


Cinco dicas para trabalhar sem sair do lugar
1. Grupo é quem está ao seu lado. Trabalhem com os colegas próximos, na fileira ou logo à frente/atrás — sem trocar de assento.
1. Um escreve, todos ditam. Escolham um relator por instrumento; os demais contribuem em voz baixa.
1. Escrevam antes de discutir. A ideia no papel primeiro, o debate depois — rende mais.
1. Não busquem a frase perfeita. Anotem a ideia bruta; a redação melhora no miniprojeto.
1. Transformem a queixa em plano. Toda dificuldade que vocês vivem pode virar o problema do miniprojeto. Anotem no mapa de vulnerabilidades.
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